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Capacidade de 
consumo de ração 
durante o flushing 
alimentar pré-
cobertura e sua 
relação com o total 
de leitões nascidos 
em leitoas  

Feed intake capacity during 

pre-mating flush feeding 

and its relationship with 

total piglets born in gilts 

Introdução

O flushing nutricional pré-cobertura em leitoas visa 

aumentar o número de ovulações e o total de leitões 

nascidos (TN) (Rhodes et al., 1991), sendo comum 

oferecer ração à vontade durante esse período, com 

um consumo mínimo de 2,5 vezes a necessidade 

diária de energia para a mantença (Coma e Gasa, 

2007). No entanto, esse fornecimento pode resultar em 

desperdícios sem benefícios sobre o TN. Em fêmeas 

desmamadas, o fornecimento de ração à vontade 

durante o intervalo desmame-estro não melhorou o 

TN (Gianluppi et al., 2020). Além disso, fêmeas jovens 

possuem menor capacidade de consumo (Gianluppi et 

al., 2021). É necessário, portanto, investigar a capacidade
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de consumo de leitoas durante o flushing e sua relação 

com o TN. Neste estudo, objetivou-se caracterizar o consu-

mo e os impactos reprodutivos em leitoas de diferentes 

pesos ao fornecer ração suficiente para atender três vezes

a quantidade de mantença no período pré-cobertura.

Material e métodos

O estudo foi conduzido em uma granja comercial 

utilizando 174 leitoas (~188 dias de idade) da linhagem 

Camborough (Agroceres PIC®). Após a entrada na granja, 

as leitoas foram submetidas à indução da puberdade. 

Durante essa fase, foram alojadas em baias coletivas e 

receberam 2,1 kg/d de ração à base de milho e soja. Após 

a detecção do primeiro estro (D0), as leitoas foram pesa-

das e transferidas para gaiolas individuais e divididas em 

duas categorias de peso: leves (88,5 a 120 kg) e pesadas 

(120,5 a 158,5 kg). A partir do D6, as leitoas foram 

alimentadas com uma quantidade de ração suficiente 

para atender três vezes a necessidade diária de energia 

para mantença (leves: 3,2 kg/d; pesadas: 3,6 kg/d). A 

ração foi ofertada 2 vezes ao dia, com tempo limitado de 

disponibilidade (2h/trato). As sobras foram recolhidas e 

pesadas. Foram avaliados parâmetros relacionados ao 

consumo no período, TN e nascidos vivos (NV). As aná-

lises foram realizadas através do procedimento GLIMMIX 

do SAS, incluindo as classes de peso como efeito fixo. 
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Médias foram comparadas pelo teste de Tukey-Kramer 

e as variáveis frequência por regressão logística conside-

rando distribuição binária.

Resultados e discussão

O período de flushing (14,5 ± 0,1 dias) não foi diferen-

te entre as classes de peso (p = 0,13). Como esperado, o 

consumo médio diário de ração foi maior para as leitoas 

pesadas (p = 0,01), porém o percentual consumido no 

período foi menor para essa classe de peso (p = 0,01; 

Tabela 1). Não foram observadas diferenças no TN e NV, 

independentemente da classe de peso (p ≥ 0,18). A relação 

do consumo médio diário por leitão NV foi pior para leitoas 

pesadas, o que implicou em maior custo de ração/NV em 

relação às leves (p = 0,01; Tabela 1). Não houve diferença 

entre as classes de peso, no percentual de leitoas com 

capacidade em consumir até 70% do total ofertado de 

ração (p = 0,22; Figura 1). Contudo o percentual de leitoas 

consumidoras foi menor nas pesadas quando se considera 

quantidades iguais ou superiores a 75% da quantidade 

ofertada (p ≥ 0,05). O fornecimento acima de 85% do 

necessário para atender 3× a necessidade de mantença 

durante o flushing alimentar parece ser dispensável, pois 

reduz expressivamente o percentual de consumidoras 

(Figura 1). Leitoas possuem capacidade limitada de con-

sumo (Leeuw et al., 2008), porém fatores como altas tem-

peraturas (Reece et al., 2008), acesso livre ao comedouro 

Tabela 1 - Características de consumo de ração, desempenho reprodutivo e custo durante o período de flushing pré-

cobertura em leitoas com diferentes pesos (média ± EPM)

Nota: †Quantidade total fornecida durante o flushing para atender três vezes a necessidade diária de energia para a mantença. ‡Custo diário de ração

(R$ 1,99/kg) durante o flushing para a produção de 1 leitão nascido vivo.

Variável
Peso das leitoas no início do flushing, kg

Valor-p
88,5 a 120 120,5 a 158,5

n 85 89 -

Peso médio no início flushing, kg 111,5 ± 0,9 130,7 ± 0,9 <0,01

Consumo total de ração esperado, kg† 46,9 ± 0,6 51,4 ± 0,6 <0,01

Percentual consumido de ração, % 92,5 ± 11,2 87,9 ± 11,1 <0,01

Consumo médio diário de ração, kg 3,0 ± 0,03 3,2 ± 0,03 <0,01

Peso médio na inseminação, kg 126,25 ± 1,4 142,3 ± 1,4 <0,01

Ganho de peso no flushing, kg 14,4 ± 1,2 11,3 ± 1,2 <0,01

Nascidos totais 14,8 ± 0,3 14,7 ± 0,3 0,70

Nascidos vivos 14,2 ± 0,2 13,9 ± 0,1 0,18

Consumo (kg)/Nascido vivo 3,1 ± 0,1 3,5 ± 0,1 0,01

Custo de ração (R$) / nascido vivo‡ 6,2 ± 0,2 6,9 ± 0,2 0,01

Figura 1 - Percentual de leitoas de diferentes pesos no 

início do flushing (88,5 a 120 kg e 120,5 a 158,5 kg) com 

capacidade de consumir diferentes percentuais em rela-

ção ao total ofertado (3× a necessidade diária de energia 

para a mantença) (p ≥ 0,05).

e frequência de arraçoamento afetam o consumo (Verdon 

et al., 2018). A disponibilidade por tempo limitado é um

fator que pode ter influenciado o consumo no presente 

estudo. O TN não foi afetado em leitoas leves ou pesadas

que consumiram quantidade < ou > 85% do ofertado, 

independente da classe de peso, percentual consumido 

ou da interação desses fatores. Portanto, fornecer apro-

ximadamente 2,7 kg/dia para leitoas leves e 3,1 kg/dia

para leitoas pesadas, parece ser a opção que reduz o 

desperdício de ração e otimiza os custos.
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Conclusão

Os resultados indicam que 85% de uma oferta de 3× 

a mantença, parece ser a quantidade máxima a ser ofer-

tada sem prejuízos sobre o TN. Isso corresponde a uma 

quantidade de ração durante o flushing de 2,7 kg/d para 

leitoas de 88,5 a 120 kg e 3,1 kg/d para aquelas com 120,5 

a 158,5 kg.
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